
Ano I Faro, 19 de Gutn.bro'de 1912

1 ,

DIRETORES E PROPRIETARIOS: - LYSiTE R FRANC O E JOÃO PEDRO DE 80 USA

Num.54·
'1-'-"

Administrador, - J. P. Sousa = Editor, ,- L. Franco
Publica-se ás quartas e sabados.,

Redaçâo, administraçâo, composição e impressão.

Tipografia Democratico, Rua f.o de Dezembro - FARO
ASSINATURAS : -Trimestre SoD. réis = CO\lUNIC \DOS E ANUNClOil : -Cada
�. linha 20 réis. Para a I.a e 2.a pagina contrato especial.
Publicam-se todas as informações de interesse geral.

tidade inumeravel de pessoas, Tocou
durante algumas horas; no atrio do ca

fé, um gr,upo de musicos da fitarrnoni
ca de Loulé, cujas execuções agrada
ram sobrernaneira.

�� Sem .fazer ao caso os mt:nores. co- Foi uma excelente noite de festa, que _==_

�. ., desei d mentarros, tran�crevemos das NO�lda- I muito honrou o amavel proprietari i °do Agora que tanto se fala na proximaEntre
�

as questões palpitantes I Balcánicos,
so esejosos e en- des de terç,a feira estas substanciosas acreditado Cafe,' Esmeralda, sem duvi- retirada do nosso dedicado, presadis-

que estao despertando as aten- g.ran.dec,er e aumentar o seu ter- palavras: . da o melhor da provincia, simo e inconfundivel amigo D, Paulino,
c.ões de todos os povos cultos da ritorio a custá. do desmembra- I Damos ao nosso bom amigo os mais para longes terras, agora que a mais

a N'esta redação foi hontem recebido.
Europa, destacam-se pela sua sin - mentoda Turquia. endereçado a nos, um postal que nos to- sinceros parabens, com. o des�j(1 de que crud ante saudade está prestes adesa-

gular importancia e pelas gravis- Do exposto ve-se claramente cou sensivel e profundamente.
a sua casa prospere indefinidamente. brochar dominante e 'caustica; em nos-

.

I I d
.

'I'
� Bem o merece pelo ceu carater e pelo so espirito atribulado, não podemos nemsimas consequencias que \ e as que o progresso

.

a clvllsaçao e Vem datado de Faro e assina-o um dos o

� u

•

.

'Id
' seu insano trabalho. devemos deixar de registar aqui, em

podem advir: a grande conflagra- o interesse pelos humi es so homens que mais valorosamente trabatha-oJ. de spretenciosas mas sentidissimas fra-
çáo balcanica, que diaa dia as- muito remotamente irnpulsionou ram pela implantação da Republica e, de- - O novo governador ciVil

zes, a alanceante magua, a dor mais
..

b I' t
. pois, pela sua cousolidaçãe. .' -.

Segundo noticiam os jornaes de Lis- exasperadissirna que cá por dentro nossume os mais perigosos aspetos, osVe. igeran es. ,., Não receamos transcrevel-o, para que boa, o celeberrimo Antonio Paulino de
e o grandioso protesto das elas- ejarnos agora o que preten- alguem não julgue que se trata de uma Andrade vae largar por estes 'dias o rOEre m;:r��i! Vae-se embora-c-Assim
ses trabalhadoras de Barcelona, dem os-trabalhadores catalães. forjada mistiñeação. �

logar de governadorcivil do nosso dis- nos deixa sem talvez qué o pranto lhe
iniciado pela gréve geral dos fer- Justiça, apenas; melhoria nos O postal diz: trito, inunde as faces, sedutoras, belas!
ro viarios da. laboriosa capital da salarios, redução das horas de -

Caro Luiz Em substituicâo do desventuradorno- Ele vae-se, deixando em cada coração
Catalunha. trabalho e garantias de manuten- Agradeço·le cómovidamente o artigo de 4, epeço-te ço, consta que vem para o Algarve um uma saudade, em cada seu admirador

Q I d
� c 'I' d que agradeças ao sr. Rocba M.rtins o seu artigo de 8 governador extra-partidario.

.

um espinho, um zaguncho, uma puaua quer estes momentosos çao para a tarmua (JS que se do corrente�Uq¡ e outro são dignesdo eterno reconheci-
O primeiro fato acreditamo-lo, e for- torturante e acerada!

'

.

'd t tã te l i ibilit e iç mento dos nossos revolucionarios. Tambem IiOU um dos '

InCI en es, que ao gravemen e ImpoSSI 11 eln em s rvi o.
Infelizes que, tendo arrrscado a SUl vida e creado, uma (;OSO é confe-sar que a Ie nbrança da Para minorar a nossa dor enormis-

ameaçam perturbar a vida nor-
.

E' inutil encarecer o importan- muralha de odios, hojese veern desprezados pelos bo- partida nos faz assomar as Iagrimas aos Sima, para contrabala nçar esta sua ida
mal dós povos em, cujo seio se te signifiado deste movimento mens da Republica, que já se esqueceram dos sacrlficios olhos, porque, francamente, perdido inesperada e intenpestiua em 50 % dodesses desgraçadus, flue implantado o novo regimen, @ó •

P
.

d ddebatem, como crises evidentes coletivo que, segundo os mais o que tem sentido é ComeI I\hs meu caro Luiz, tu que para sempre o nosso .armgo aulino e nosso desgosto, nós, comprovados e
'

e-
.

lateri 'b 'fi' C't I I"
I Andrade, certamente nos

o

escasseia o dicadi-sirnos amiaos e admiradores de
e p' recursoras de urna evolueão importantes Cl I'Cl.! at,OrlOS, não e con eces os sacri CIOS "IO; pe os revo UCIODarIOS, poro

d ' b
,�

�

que foste testemunha ocular do movimento revoluciona- original a parte comica d este i-se- li. Paulino resolvemos recomenda-lo ás
resultante de diversissimos fa to- mais do que o inicio de um gran- no de 4, e 5: não desanimes do teu proposito de dizeres. rnanario. Q segundo. fato é positiva- turbas, tal qual o acreditado Old En-
res, constitue um problema in- de protesto geral que o proleta- aos portuguezes quão ingratos teem sido para nos!

mente uma blague, pois bem sabemos gland usa fazer aos produtos mais afa-
teressantissirno que se impõe ao riado hespanhol, tão vexado pe- Crê no teu

'

que o novo governador civil, desde que mados dos seus acreditados armazens.

estudo racional e á meditacáo los rigosismos conservadores dos Amigo certo é saido das manapulas do sr. Duarte Exposta esta ideia sublime a um gru-

Ponderada dos sociologos de 'to- seus governos, pretende a,pre-
Jose Domingos Lopes, Leite, vae ser por força um super-unio- po de admiradores do adorave1, inc on-

nista. E alguem o estranhará? fundivel e mirnosissimo D, Paulino, 1.0-
dos os 'paize8. . sentar de uma forma expressiva .Este postal, assinado por esse José 00-

ITm doido com JlIízo go todos á uma se prourificaram a coa-

Senão, vejamos: e insofi.smavel aos dirigentes do miuges Lopes, que conhecemos como um djuvar-nos, enviando-nos os seus pre-
e p IZ dos mais sinceros caudilhos de 4 e 5 de Dizem de Madrid que'se passou na ciosos atestados para tão patriotico efei-Qual o fito dospequenos esta- s 11 a .

d M J 'd outubro, um dos mais ardentes pugnado- igreja de Sarna Carmen um caso sen-

dos que atualmente guerreiam. N o congresso, e a, n�'
on-

res do novo regimen, um -intemerato e sacional: um doido entrou ali e gritan- to'Ahi vão' eles, para edificação dás
a Turquia? de proseg�e a Interpelaçao ,50- arroja.do qlle encontramos em reuniões do que eSlava em sua casa, começou gentes e salutar exemplo dos vind0u-

. ,bre a greve dos ferro Vlanos, secretas, e se ilúciJU ha lima dezena de a atirar com os santos dos altares abai-
Sem �uvlda o ,seu propno en-

Emiliano Eglesias, o intemerato aoos onde julgou que se de,ia ill!ciar xo.
ros:

grandecll1?er;to c: cus�a daquele deputadQ radical, tem atacado n'aquele vinculado juramento de sangue Estabeleceu,se grand� alvoroço entre
«O cidddão Paulino de Andrade,florescent1SSI�O lmpeno, que ou- duramente o governo,. acusô,n- pela redí'lIção da Potlia, este postal-.li- os fieis, 'que fugiram da igreja em troo

que a contento de gregos'e troianos
trora so�be �!ta,r ao mun_do cuI-

do-o, de parcialidade a favor das
ziarr:ios-é uma coufissãn triste e penosa, pel. exel'ceu com proficiencia notavel .o cargo

to s uas leIS Impondo as pela é uma declaração pesada e grave, ellcer- E ainda ha quem chame doid) a um
de governador civil de Evora, aienrLend()a S

'", companhias e de faltar ao cum· ra um apelo nobre, di!!no e -porque oão homem qu.e d.eita os santos. dos altar�sforça bruta das armas ' v solicito ás redamações' do'! operarios e"

_'
-

"\ prl'mento das prome�sas cel'tas o devemos dizer-ao mesmo tempo hu· abaixo!!!
d r'

l' mandando muitas vezes abonar�lhe,�Qual o pretexto Invoca o.
aos grévistas. milhante, D

O esphoUo de !!i. Ex.a abundantisslmas rações de peixe espa-
Pretendidos maus tratos in- O governo 'hespanhol defende- A quéstão do 33 Recebemos eMe postal da Praia da da, é um grande hQme'm em ponto pe-

fringidos peI�s turfo� ás num.e- s.e como póde dos ataques par- TOlllOU anteohontem pos5e do 3.0 ba- Rocha:' -qu<!nlOo, um benemerito dign.o 'do reco"-

rosas povoaçoes cnstas que eX15- lamentares; entretanto, para fa- talhão do regimento de infantaria 33, o Sr. Redator: nhecimento de toda a gente,

tem em muitas das suas p'rovjn- zer face ás dificuldade3 oem que
no�so _pres�do e. ilustre .ami�o sr. ma- Já que contou a historia dos doces e, Uin grupo de operarios de Evora'.

Clas. o lançou o.movimento grévista, lor Joa? PIres, Viegas, cldadao que. pe- do chá, conte mais eSla aos ,seus leitores:
A' primeira vista este pretexto vae chamando os reservistas

lo seu !ntegro carater e pelo s.e� lrre-'I Quando, n'urna quadrilha qúe se dançoupreenslVe! comporta�ento mllaar se n'este casin!', o chefe do distrito'dança'vaparece-nos impulsionado pelos com pratica nos serviços ferro- torno�. dlgn.o da malor confiança da
coma sr,a D, Ester de Lencaslt'e, sucedeumais sãos principios de justiça viarios e impõe-lhes militarmen- Rex� h�\ .,

d' que a certa altura o mesmo chefe Irazia
e de equidade, pela mais huma- te a obngação de prestar servi-

s I- olas e mela, salU
.

o quar- do ,lado esquerdo o seu par. A sr, D, Es-
na e desinteressada das razões. ço.

telo fatalhaoo e

d
formou, devl�amâ�Je ter, vendo que o oavalhei;'o não percebia

M
.

t Todavia a tensão dos animos adrmaRo. e eqUIpa o, na praça 'len l.o COIsa nenhuma d'aquelas eliquetas, vol-as eis que, em respos a, es- os eis. '

I d'.

d d' I d d M d'
.

b tou-se para e e e Isse:
clarecen O este ponto, os 1p 0- recru esce e momento a mo-, L omentos ep015, era Icada a an-

V E a
- •

d' 'I' E a d sd
o •

I d' .� -. x. nao e aquI - qu n o e

Plomatas turcos se apressam a mento, aumenta de instante a eIra naClOna, tocan o nes�a o.;aS130
d' h I d d' °t I

o terno de corneteiros a marcha de (SrUB a a, p�ssar para o a � Ire: (J, e e,
declarar perante os represe.ntan- instante. ,.. .

. sorrIndo, mUlto amavel, muHo lamecha,
d

COil menelao
dtes das nações, que estão mais E á porta 03 lares operarios O nov.o comandante, proferiu uma respoN(��eu: o

h h ';¡� Cd· t t d s
"

t me espr 'ta t a e t b 'lh I
�,.

d Id
- ao, mIo a sen ora, ell sou UQ as-lretamen e lU eressa a na Ja a o el , pron a s en- ri ante a ocucao, mCitan o os so a-

t I B t r d
.

01famosa Questão do Oriente-que der sobre as tristes familias dos dos ao cumprimento do;; seus deveres e o rauco, mas,es o� gove na or CIV�
,

e á defeza da Republica. em, Faro onde teaho feito uma figura brl-
,o prete'xto l'nvocado pelos pe- grév,lstas as suas garras aduncas lh t.'

o

Felicitdmos o nosso amigo sr, maj.or
an e.

quenos Estados Balcanicos para e traiçoeiras, João Pires Viegas e felicitamos a cida-
declararem guerra de extermi- I Conseguirão os proletarios de de Faro e a nós proprios, que con.
nia á Turquia não passa d.e um hespanhoes satisfação plena para sideramos este comandante um penhor
true facil de desmascarar. as justas reclamacões que os Ie- seguro de tranquiiiJade e defeza das "

o f:.s pretendidas vltimas, os mar- varam á gréve geral? �

novas instituicões.

tlrzsCl;dos cristãos cujoso manes os Não é facil de prever. Dr. Edev'alU de Vasconcelos IservIos, os nontellegririos, os O operariado do paiz vizinho Em servíço de inspeção ás delega-¡gregos e os bulgaros tão desin- a quem os inteletuaes olham por ções da Caixa Geral dos Depositos;
teres::.adamente agora preten- cima do hombro, já se não deixa chegou no dia 13 ? esta cidade o ilus-
-dem defender,não passam,segun- facilmente enganar.

tre senador, ex-ministro do fom�nt.o, sr.
d t I dr. Estevam de Vasconcelos, nossoO os urcos, de irrequietos b an- E' certo que a J'ustic,a nem sem-' l'"prestimoso Corre ¡glOnano,dos de ��lteadores e incendiari- pre triunfa, é evidente que os Sua eX,a retirou riO dia seguinte pa-
os que Ja por varias vezes evi- sãos principids da fraternidade ra Olhão. CE"ADA BilANCAden(�iaram a ?ua ação Jevastado- humana estão ainda muito longe f:.afé Esmeralda
ra com requintes de extraordi- de predominar na orientação das Realisou.se na terca feira a inauo¡_:;. Dentro de 4 ou 6 dias chegará «Eiseelenticimus com·frades:
na ria maldaçle, matando, incen- sociedades modernas, mas o que f ração solene do Gati Esmeralda, p�o- a Portimão o vápor alemão «Tan- I (! Apezar de ter ,juradu a mim propriu
diando e ro�bando, ninguem pode contestar, do que pri�dade do l�àSS? a!?-igo e cOireligio; -gel'» com um completo carrega- n��lc.a, já mais em tempu algum me

Sendo aSSim, desaparece todo ninguem duvída é de que pre- oa:lo sr, In.aclO ae Sousa. Bra!lco, A mento de cevada branca, propria dirigIr ao Eraldu, fo�ha com � cua�e
d, 'a a Turqu' _ t t E d' nolte, es�eve profusar:;ente Ilum.mada. a t

�, corti a� ':'llOhas re!a£oes peç�als sem-
O O I?SO palo, la e pa sen emen e �a .

uropa omma a luz eletnca e a baloe'5 veneZianos, a para. se��n e e par� raçoes, a pre aqrlrel uma esceçao para dlzerelhes,
tent:Iam-�e as ambiCIosas pre- tencbr�s� trIlogIa 9" �uerra, do frontaria. do edificio, fato este que, pe- conslgna5ao .de AntOnI? �o Car-¡ sem paichões nem ranqõres, qui u sr.

tençoes GOS pequenos Estados exterminiO e da mIserta! la sua beleza, atraiu ao local uma quan- mo P rOVlS01:10, de Portlmao. Paulinu, com ou sem lunetas, é, e serj

GUERRA, FOME, MISERIA Revolliclon3.oios elvis

Manuel do Nasoimento.

ÇAl'{CIONEIRO DO fovo
Esses teus olh,)s, moreoa,
São varinhas de jllstiça,
São oj hillhos que nos prendem
Logo'á primeira vista.

Quem ler e escrever corrente
Não será analfabeto,
E quem se chamar Vicente
Não se chama Anacleto,

..

RINDn • r

..

o ('OJo Englant na �olitica
"

.....

«o ilustre, impavido,' arrogánte e al
tivo cidadão Paulino de Andrade, que
no m.emoravel recontro de Ferragudo
eclipsou a gloria de Anibal, Cesar, Ale
xandre e Napoleã.o, conquistou jus á

gratidão do povo.»

Homenagem desinte1'essada de um

grupo de pàtriotas de Ferragudo, que
abriu entre si uma subscrição para ofe
recer ao ilustre caudilho algumas res

mas de papel para emb"ulhar a espa
da.

«O oessoal dancante do CasillO Pt'aia
da Ro'cha, extra¿rdinariamente mara

vilhado com .03 primores de requintada.
graça e doinairosa delicadeza que exor

nam a pessoa gentillssima e inconfun
div� de S. Ex.a o sr, Paulmo, vem por
esta forma proclamar o mesmissimo
sr. como um dos mais requintados
gentlemalls que t�em pisado QS se�s
salões e, sem duvida, uma d:is mais

conspicuas individualidaaes que nesta

praia, teem atra v essado o .. , buraco
da avó .•

Uma comissão de gentis damas, mOl'
tinhás de saudades pela proxima futu
ra ausencia de tão insinuante cidadão.



cAbaris, levou-me á presença do gran
de enciclopedico o deus da poesia, da

medicina, da musica e das artes cultas,
e por cultivar.
A principio julguei cApolo um deus

peneireiro e fiz d'ele o mesmo conceito

que nÓ5 fazemos ahi na terra, dos ho
mens que teem muitos oficias. Puz de

Das minhas janelas abertas sobre o parte tal conceito, porque na realidade,
vale, e que enquadram a paizagem com em finura, fosforo, milho e manha, é
as linhas hirtas e regulares dos seus mil vezes supertor ao José Luciano de
aros despintados, nunca me cancei de Castro, a rapaza imaculada da monar

contemplar os prodigiosos efeitos larga- quia, ha dois anos e picos, cadaver em
mente delineados pelo luar no grande decornposição,
plano resvaladiço que a encosta paten- Fui recebido com rodo o cerimonial
teia do lado oposto. do estilo gotico,
Em silencio, o espirita vogan jo em Após a apresentação e depois da en-

plena fantasia, ali me quedei vezes sem trega das credenciaes, ia ficando com a

conto, admirando todo aquele prodigio- cachola desfeita de tanto riso, por causa
so cenario, sublime nas grandes massas do bôbo da côrte o dr. Murcela Preta,
imponentes, rendilhado e fino nas mi- escritor filobasofico, que apenas sabe
nuciosidades, lembrando brinquedos in- ¡ falar em lingua bunda e fazer murni
fantis ao lâdo de ossadas de gigantes." ces burlescas.
Nem sei bem dizer os deliciosos mo- Informou-me cAris/es, que o bobo é

mentas de calma, de tranouilidade es- um temivel intriguista. Soube que ele
piritual que devo aquela aprazível con- é casado em segundas nupcias com

ternplação das arvores, -das rochas e uma divindade alegórica extremamente
das agua$ daquele trecho da serra. feia, a lnueia. E' uma rnegéra horren-
Ali, nas profundezas do vale', entre a da. Os olhos, tortos, espantados e su

pujante vegetação em pleno labor, as midos. A cor, de uma lividez assusta

As noites luarentas revestem um es- casas, por singular centraste. revestem dora. Cara rugosa e sardenta.

pecial 'encanto em plena serra. ao luar funereos asperos de tumulos Usa um toucado de folhas de hera
Arvores e rochas.r destacando-se em caprichosos, pretendendo impor á pai- onde se abriga uma infinidade de vi

grandes massas que o luar recorta ca- zagern uma nota de tristeza e desalen- bor as. Tem um cinto deveras original:
prichosamenre, assumem aspetos varia- to. Uma hidra com sete cabecas. 03 bra-

dissimos, de uma fantasia que sur- A's vezes, ao principio da noite, uma celeres, estilo babilonico, sã'o serpentes
preende e enleva. ou outra janela iluminada esparge a enroscadas, mas com as cabeças sem-

As arvores I sua frouxa claridade sobre os grandes pre em movimentos desencontrados

Que aparencias tragicas na ondula- tutos da vegetação, mas este efeito per· como as opiniões des politicos. E para
cão febril dos seus troncos negros, na de-se, dilue-se por insignificante na remate do') adereços, em torno dá gar
filigrana de bronze da sua folhagem imensidade da cena. ganta esqueletica, uma serpente enor-

rendilhada I Depois, mais tarde, anichada naque- me que se entretem a roer-lhe o peito.
As rochas! la parte recondite do vale, toda a ca- E' um afogador que nenhum [calhei-
Que campo infinito' de misterios a saria rustica do 'Banho pontilhando a ro do mundo, desejaria ter em exposi

desenrolar perante a nossa vista mara- penumbra com a luz das suas janelas cão nas suas uitrines,
vilhada, a sua prodigiosa perspetiva I irregulares, sugere-nos o aspero de uma

'

Houve batuque em minha honra e

Nem eu sei a que as compare! imensa colonia de pirilampos que para dança de guerra, onde o bôbo se des-
Muitas vezes, infini tas vezes, ao olha- ali tivesse vindo estabelecer-se, entre tinguiu em tiras de pistola sem fechos

las sob a luz dormente do luar, me pa-
as sobreiras altivas, que trepam pelo n'um alvo em branco ausente.

receu estar contemplando as ruinas gi- declive da montanha, no intuito de ale- A 'Pitonissa, primeira dama de Apo·
gantescas de uma opulenta cidade des- grar as profundezas da vegetação com lo, é um'! mulher eterea, divinal. Con-
truida pelo mais terrivel dos cataclis- a ma tenue fosforescencia. cede-me amanhã audiencia científica.
mos. Mas dura pouco esta visualidade, O tema será, segundo o que está de,

Nesta sugestão tragica, devida á mul- Gradualmente a penumbra vence; terminado, orac.ulos sobre a Terra, ma-
tiplicidade dos seus asperos, sempre pouco a pnuco as luzes vão morrendo, les de que ela enferma, e tisanas civi
delineados em grandiosos contornos deixando de amesquinhar com a

: sua cas aplicaveis para a sua cura radical.

realçados por grandes sombras, é facil, claridade mortiça aquele trecho do va- Discrição genéalogica da familia que
muito faci!, idealizar minucias arouite- Ie cujo pitoresco parece. crescer sob a habita, o templo Delfos, Pena é, a bela
tonicas, trechos dt colunatas dtrruba- luz calma e dominadora do luar algar- sacerdotisa, usar saia·calção. Foi moda
das, porticos e torreões desmoronados, via, numa apoteose deslumbrante. com que nunca pude simpatisar. As
torres e muralhas a derrocarem .. '. Lisandro.. grandes Musas, são doidinhas por mim.

Em certos pontos, então, de tal fór- Anda por cá, tudo travadinho. Teem
ma prima o grandio,>o que nos parece, sido de uma gentileza cativante.
á SU'i vista, estar contemplando uma ,{�Si®t� ��,f1f, �i��,1íi,�A�f1f CUo, a virgem tentadora, pelo ful-

paisagem dos tempos primitivos, orna- f��!JlM� �� ��� �fflJ gar do� seus olhos, rodeada de G"aças
mentad:l com a sua arborisacão fantas· e Risos, desenvoJveu o seu grande ta,

tica e as suas grandes gruta� de bocas, On�as do mar, ondas manilas, lento, des.crevendo varias passagens da
!!Iorrenrlo ao entarilecer, E f

-

Iescancaradas e negras, c!leias de som· SOIS como as minhas esp'raoças, nossa H istori a. ,nalteceu os eltos g o-

bra e de misteri�.. . Uma após outra, a morrer. riosos dos nossos marinheiros, a valen·
" Listelos de agua, deslizando branda- BERNARDO DE PASSOS. tia dos nossos soldadós e o'sentimento

...., Afim de assumir as funções do seu mente e reluzindo agui c além, atravéz bondoso da nossa raça. Onde ela apren-
lagar de professor do liceu doão de das ondulações do terreno, por entre Voiteiam, enamoradas, deu tanta coisa é que eu não sei.

. Deus» chegou a Faro o sr. Cunha Be- pedras e ervas, realçam u quadro, au- As aves em loncas danças Mostrou-me Horac, um livro com

-lemo mentando-Ihe, se é possivel, a nota me- Dsssas espJ]mas nevadas, iluminuras preciosas e oleografias sim-
-Foi transferido da Escola Industri· lancolita. Ondas do mar, ondas mansas! bolicas, maraVilha artistica onde a Es-

,al de L�gos para a escola industrial Agua cOl'rente! \ tetica, predomina, o Bom g9sto imperil,
desta CIdade o aluno do 2.0 ano orna- Incessante caminhar da existencia De manhã, perolas finas e o Gellio transita.
mental, Francisco Rodrigues dos San- 'atravéz das insondaveis surprezas do A' praia vindes trazeI; Melpoméne, a virgem" desesperada.
t�s. , � . tempo!' E um sudario de boninas, impressionou·me com o seu olnar de

-Est,ao a, concurso as seguintes �s' Agua corrente, que assim tranquila Morrendo ao entardeceI'. fogo ardente. Recitou a I/lfamia dos
colas pnmanas: L:gos, S: Vicente, 2.0 entoas a tua suavissima canção, reple- , -' homens e as cenas tragicas da vida,
lagar, e Silves, 2 .. lagar. ta de sonoridade e de frescura a"ua Tão belas e joviaes,. envolvidas em adias, s¡mgue e lagri.
-F,Oi conc�dida ao sr. Luiz CaladJ corrent� que minoras' a angu;tia

�

da Precursoras de bonanc;as, mas de �ruciante'agonia.
Nunes, distinto p�ofessor do liceu cen- terra e' das rochas tostadas pelas ar- E murreis oos areais I Talia, a virgem estravagante pelàs
trai .de Faro «Joao de, Deus D 30 dias dencias do sol,' quant,os ouvidos terás

.

Soiç como as millhas esp',·anças, suas desenvolmras de comedia e lim-
de hce.nça, podendo ser gosada no es· acariciado com os teus sons cristalinos, mos poeticos, fez-me passar um bom
trangelro., com a tua bela musica sugestionante, Que predizem ilusões bocado.
-Trata-se de obter casa em boas COIP a tua .formosa canção barbara e li· E vão, depois ao nascer, Euterpe, a virgem que ,inventou a

condições para o �melhor funcionamen- vre? No escolho das decepc;ões, flauta, weou varios trechos e deu no

to das ,escolas mixtas de S. Romão, Quantos dos q!l.e se/oram para sem- Uma ap6s Ol!lra a morrer. final uma escala cromatica com uma

freg,,:ezla de S. Braz de Alportel, e de
pre experimentar�m a deliciosa emoção execucão tão vertiginosa com au"encia

Gor¡oes.' freguezla de Santa Barbara de de tranquilidade espiritual que tu tão Vila Rcal de Santo Antonio, 29-l·912, de fifi�s, que me deixou banzado. Ain-
Nexe, CIrculo esc ¡lar de Faro., . prodigamente concedes aos que te es-

�'"
da espero vr-Ia no Club Fa'-ense, tocar

-Foram concedIdos IS diaS de It· curam, nestas horas devaneadoras de
Laurinda Serytram.

a duo com o afiambrado Pé de, Salsa.
.cença. regulamentar ao pr?fe,ssor de sonho e arroubamento proporcionadas fJl-.. � Terpsicore, a bela virgem bailarina,
EstOl, no�so amIgo sr. VeriSSImO Ma- pela maravilhosa luz do luar? ��������� fez um sucesso. Dançou o call·can, o

nuel M;�rtins. .

.
, Quantos olhos saudosos contempla- 1\

I
minuete, uma infinidade de danç�s

- FOI �utorJsado O .arrendar:nento �e ram, no angustioso momento das recor- .IU. CANDIDO OE SOUSA orientaes, ell-tre elas a dança de ve:1tre.

uma nova casa desllnad� á mstalaçao dações pungentes, todo este vasto cena- 1\. O' que mais me deixou entusia�mad�
da escola do secso. m�scul� no de Alvor, rio, opulentissima em efeitos esplendi- .IU. formado pela ,Escola de Lisboa e com os foi um maxixe quasi infernal que eu fUI
concelho de Portlmao, Circulo escolar dos e oferecido pela serra sob a nebli- 1\ cursos especiaes de Higiene. Oftalmologia e lobrigado a dançar com eli:!. Perdi a

de Silv�s., \ na argentea deste belo luar do Algarve?.IU. 8aleriologia respiraç·ão, mas ,fiquei farto de dança.
-FOI sup�tlOrmente r�comendado ,a Quantos enamorados terão vindo em

1\ ii Erato, a virgem risonha, cor?ada de

todos os reitores, �os }Icells do I?alz busca das tuas sombras protetoras, Ó..! tLlHIC4 GERAL, OPERAtÕES .1 mirtos e rosas, tocou um fadmho na

que remetessem a dlreçao geral de InS, lindas arvores da montanha dia e noi- --.r'¡ êspecialidades: :Õoenças dos

I
lira com tal mestria, qu� jnlguei estar

tr ça�o c d
. , ,

I I' olhos, boca e dentes '

b' 't du se .u� ana" superior e espec,la, te transformadas em temp o do, amor, r" ouvindo o Girão, oem la, nas nJI es e

b d .ventes arfijiciaescom �.malOr revI acte" o� resI:ettvos onde perpetuamente noivam as aves e salsifi·é. Tambem gostei. Gomo a vida
horariOS de aulé!S e dlstrlbUlçao dos os insetos ! CONSULTAS TODOS OS DIAS, é um tri!'te, fado, cantei o fado chora-

serviços escolares no novo ,ano letivo, Insensivelmente, perante, tão, deslum-
EXCETO AOS DOMINGOS I 'dinho p'la guitarra, e17tus!asmado. ,

afim �e servirem de �ase ,para a no- brantes e maravilhúsos aspetos, o pen- ii Caliope, a virge� herOIca na poesta

,meaçao de professores mt<;rmos. ,samento alheia-se da realidade e, pe- RUA DK SANTO ANTONIO, 6 '� e Œrtil na eloquencla, engrmaldada d�
rante aquelas vi�ualidades táotagtic�s, I FABO ii miosotes verbenas e crisantemos, recI-

surpreendemo-nos a breve trecho, a ln .

. . J. tou a G�ta. Gosto mais do Arouca na

voca.r todos esses g_raciosos vultos .fe- &�� ......����Jt.. Lag"¡ma. ,Tambern reci,tou. a Pega,
melliS, que a fabulugla popular Imagma a." ".p mas em dIção, ficou multo aquem, do

povoando todos os rincões pitorescos . . . escrupuloso ensaiador dos academlcos

desta encantadora provincia! O JapIca.l é o t�bacolpreddet.o de Faro, no éMelro, de Guerra Jun-

Adivinham que pretendo falar-lhes do celeberrzmo BUJamé que habl-l queira.das moiras, - das formosissima�,moiras ta nesta cidade., , ., -" O -magestoso porte da deusa não me

Cartas da Serrasempri um dos mais apreciaveis gu
bernadores sevis de qual quera disiritu!
e foi, pruventura o mais sa gaz e sabe
dare politicu que tem posui as suas

mimosas plantas nesta purvincia.
E' este u meu pare�er e o du meu

curnpadre,
.

Luduvikkru de Menezes.»

Beiço Rachado, o opulento e

famO-¡sissirno creador de pêgas, que, todo
o Algarve admira, tambem nos enviou
um atestado que nos dispensamos de

publicar Dor enquanto, guardando-o
para ocasião mais oportuna.
Acreditamos que com estes atesta

dos, firmados por pessoas' respeirabi
lissímas e de grande peso, ficará para
todo o sempre consagrada il alta indi
vidualidade politica administrativa e

dançante do nosso ilustre amigo, cujas
congoxas neste transe respeitamos e

por isso e pelas especialissimas circuns
tancias, a que aludimos no principio
deste exordio, prometemos não conti
nuar devido ao estado de consternação
em que nos encontramos.

O ENCANTO DAS NOITES LUARENTAS EM

PLENA SERRA-O ASPETO DAS ARVOIIES

E DAS ROCHAS AO LUAR-Á APARENCIA

TRAGICA DAS AHVORES E A PRODIGIOSA

PEIlSPETIVA DAS ROCHAS-A SUGESTÃO
DE UMA CIDADE ElIl RUINAS -MINUCIAS
AkQUITETONICAS - COLUNATAS DERRU

BADAS, PORTICOS E TORREÔES QUE DER·

ROCAM, .. -UMA PAIZAGEM DOS TEM

POS PRIMITIVOS-AS GRUrAS CHEIAS DE

SOM.BRA E DE MISTERIO-A AGUA E O

SEU INCESSANTE DESLIZAR - AINDA A

SUA CANÇÁO LIVRE-FALA-SE MS QUE
SE FORAM PARA SEMPRE-HORAS DEVA

N�ADORAS, OLHOS SAUDOSOS E EFEITOS

ESPLENDIDOS-OS ENAMORADOS E A

SOMBRA PROTETORA DAS ARYORES-O
NOIVADO DAS A VES E DOS INSETOS

OS GRACIOSOS VULTOS DA FABULUGIA
POPULAR -MOlRAS E ENCANTAMENTOS

-As FLORES SILVESTRES E O SEU INE

BRIANTE PERFUME-As MINHAS JANE,

LAS, A PAIZAGEM DO VALE E AROS DE&-:
. I

PINTADOS- VOGANDO EM PLENA FANTA-j
SIA-SUBLIMn)A.DE E INSIGNIFICANCIA

-O EFEITO DAS JANELAS ILUMINADAS

DA CASARIA DO BANHO ENTRE A PU

JANTE VEGETAÇÁQ-UMA COLONIA DE

PIRILAMPOS EM PLENA SERRA-A DES

LUMBRANTE APOTEOSE DO LUAR, ETC.,

ETC., ETC.

Flaminio,

Foi solenemente entregue ao governo,
DO dia f6 do corrente, o biplano Republi
ca, adquirido pelo Diretorio do Partido

Republicano Portuguez, por meio de sub-
scrição publica.

�

O ato realizou-se no vastu hipodromo
"e Belém, assistindo o sr. presidente da

Republica, muito Povo, e representantes
do DireLorio, do Aero-Club e da Socieda
de de Geograâa, dr. Afonso Costa. dr.
Germano Mar(ins, Carlos da Maia, Cabe
çadas, Augusto José Vieira, capitão Ca
brita, capitão Maia de Magalhães, dr. Bar
bosa de Magalhães, Agostinho Fortes, ca:
pitão Camara Pestana, dr. Carneiro Fran
co, dr. Joaquim Ribeiro, João de Arriaga,
irmão do sr. presidente da Republica,' e
Ismael Freire Mergnlhão, pelo Cent,.¡J' Be-

publicrmo Democratico,
.

A sr.' D. Alzira Cllsla, O, Maria Rosa
Tudela, e D. Aurelia Costa representa
vam a cumunidade republicana <da vila
Alzira.

O biplano, que executou todas as ma,

nobras com a maior precisão, voou a

mais de LfOO metros de altura, desper
tando o maior entusiasmo na assistenda.
A maquina era tripulada pelo piloto.

aviador mr. Copland Perry.
Nil quinta-Ieu-a, O Beouuica, quando

procurava uma aterrisaqe favoravel. de
pois de qualm magnificos vôos' sobre a

capital, caiu ao Tejo, por causa de uma

pane, a quarenta metros da praia de Pe

drouços, com uma avaria em um dos
braços do helice. \'

Tauto o aviador como o sr. Marques
Costa que o acompallhava, apenas 80-

fr€ram o susto.
As avarias do Republica são insignifi

cantes e de facil repilração.

Noticias de instrucão

.lEE:.. EOTELHO
O sr. Abel Botelho que foi ha pouco ao

Paraguay apresentar as suas credenciaes
de ministro portuguez n'aquela Republi
ca parte brevemente para o Chili no de
sempen�o de egual missão, diplomatica.

aBER�tDa'

I que a simplicidade do povo idealisa con

denadas a uma misteriosa vida de re

clusão passada sob a tenebrosidade das

grandes grutas insoudaveis, distantes
dos povoados, e de onde só saem em

noite" de luar, para carpirem mais li
vremente a sua desdita junto das fleres
silvestres que, naquelas horas. de pro
digios, incessam o ar com os mais ine
briantes pertumes dos seus lindos turi
bulas lavrados pelo buril artístico da
Natureza I

NO PAIZ DA FABULA
(Serviço do reporter especial do Heraldo)
Pal'Ua�6-Palaclo Riticon. t S

-.O-19.�.
'

"¡d ...

perrrntru fazer-lhe uma declaração de
amor á antiga portugueza. E pena foi,
porque da é linda como os amores li::!
Venus.
Poti/lia, a virgem nec-platonica, tem

grande quantidade de sangue azul nas
veias e é monarquica até ao tecido das

plantas andantes. Empunha cetra e

mantem na fronte uma corôa de bri

lhantes, mas ... são beras. E' explica
dora de retorica e ofereceu-me umas

memorias do Padinha; as canções rea

clonarias do ex-capelãoda Palmela; o
florilegto masculo dos ardinas de co

larinho alto depois da meia noite, ditos
e conceitos; os adias do Fazendinha e

a bilis que tem na lingua; estudo ana

tornico dos figados do Alvaro Pinto, e

a biografia oficial dos empregados da

repartição de finanças enritulada: Proe-
1as do maestrina Neves, Proença � C.-a.

que prometo enviar para ser publicado,
caso não prejudique algum dos artigos
do meu colega reporter, esse tumba

que vive do que os outros morrem

muitas vezes.
.

Urania, a virgem atleta e astrone

mica com vestes de gaze azul celeste,
deixando ver aos meus olhos gulosos
uma plastica tentadora como a do

Proença, atirava com o globo terrestre

ao espaço super, com a mesma facili
dade com que a petisada mais caseira,
mas nem por isso menos traquina, atira
balas de papel á calva do velho professor
quando este tem o mau gosto de adorme-
cer na aula. ,

A seus pés tinha um arsenal de ins
trumentos neperianicos de precisão oti
ca.

Alcunhou-me de Inconciente por eu

não saber dizer quantas cores tem o

Arco Iris em dias de trovoada, o que
não é para admirar.
Os politicos teem-me atirado tanto

pó de Enganaze, que ando ceguinho
de todo.

Dizem as linguas viperinas, que ela
é escrava do Culto Infame.
Ma" é uma refinadissima calunia,

porque a virgem franqueou aos meus

olhes doentes, muitos atestados de bom

comportamento, com o visto do Pauli
no de Andrade, 'governador civil desse
distrito.
Consta por cá que ele vae ser demi

ti.ío. E como todos os assinalados,
teem sorte, o deus Previdente ¡á lhe

arranjou colocação em harmonia com Q

seu talento, delicadeza e born senso. Vae
ser admitido de boda, numa escola de
civilidade, dança e. . boas maneiras.
Por hoje, saude e, Republica.

Jam.

����� �� ����
Pelo estraDgeir3
Está assinada a paz entre a It'ilia e

a Turquia.
= O sr. Roosevelt, ex-presidente dá

Republica norte americana, foi agredido
com um tiro de rev�lver, tendo fratura
da a qU3rta costela do laja direito, mas
o seu estado é satishtorio.
= Com os desastres sucedidos na

mina de North Lyell (Tasmania) fica
ram lá dentro mais de 50 operarias,
dos quaes já foram retirados 14, ainda
vivos.

'

= Em Quimper, um incendio des
truiu um asilo de velhos, ficando car

bonisados alguns destes, que \!st,avam

paraliticas. "

= A baixa eno,rme de fundos naS

bolsas dos grandes paizes tem oc"sio
nado' varias suicidiOS de financeiros ri

'cos, que dum momento para o outro,
se viram arruinados. Na America re

gistam-se numerosas falencias de mi
lhões de dolars.
= Em Hespa,nha, dois malfeitores

assaltaram a ambulanCia de um com

boio correio, ao sair da estação de Mu
gica. Depois de darem uma punhalad�
no carteiro, revolveram toda a corres

pondenCIa, não encontrando valores, e

fugiram.
= No congresso hespanhol, o deputa

do Emiliano Iglezias atacou duramente
o governo, acusando·o de parcial a fa
vor ":as companhias, e de fa.Jtar ao

cumprimento d?s promessas que tinha

feito aos ferro-Vianos.
= No Mexico, a policia e ós mari

nheiros, de mãos dadas com os tnSU�
retos 'de Vera Cruz, nomearam presl-
deote da Republica o sr. Felix Dlaz,
sobrinho do antigo presidente. O novo

presidente foi á cidade, com os seu,s
partidaaios, e apossou-se das repartI
ções.
re!o paiz
Foram entregues á policia judiciaria

os trabalhadores rurões José Lopes
Neto, de Abrantes, e Miguel Pombinho,
nafural de Som-e, acusados de terem

furtado a cofre da estação do caminho
de ferro de Ponte de Sôr, que 'conti�
nha a quantia de 410:000 réis.,
= Em Barrio, concelho' de Ponte de,

Lima, faleceu D. Rosa. Maria, cam a

bonita �dad�_ de 102 anos.



CHERAtIIO a

POR ESSE ALGARVE Á ULTIUA ¡eBA
a policia que temos para \'Iglar minucio
samente todos os vampiros, hipopotamos
e selvagens, trate de indagar os seus

nomes; moradas e profissões, afim de
Quem nos diria qu e, apezar de estar- serem severamente castigados.

mos. nos fins �e �uto �o, esta formosa es· Aceitam-se reclamações contra os pa
tanora regorg.ltarl3 aínda repleta de eo - rasitas que queiram caluniar com a sua

cantadoras âioa», que enchem o ar com I baba peçonhenta e imunda. homens hon
os .s�us perfumes caros, e povoada por rados e serias. Assim o determino e faço
espl�Jtuosos rapazes qu�,. em alegre es- constar ao publico respeitavel e honesto.
tardia e fraternal ,�OnVI!IO, nos enchem -O simpatico Conspieuo, conhecido por
de bom humor e satisfação ?

. conquistador encartado de meninas sol-

Fosse. eu a c�ntar toda a .Ionga sene teironas, (trintouas e quarentonas) anda

d,e graciosas partidas desta divertida so- muito abatido com o serviço da Frater

cI.eda�e e nem todas as. colunas do hos- nai, faltando-lhe assim o tempo para a

pllalelr? Heraldo_ chegariam para �ar va- sila profissão galhofeira. Desejamos as
sante � narraçao, embora resumida, de melhoras d'este lindinbo menino á beira-
taes feJto� e pro�zas. . ,

mar plantado.
�esumlO�o, dir-lhes-ei, a�enas. qu� so -O coiæo Fidelis, anda fal ando mal,

�UltO �.Ifiellmente se topariam reuOld�s de braco fiado com o compadre Corsini
'�a� graciosos ap�end.zes mata-qente e tao nho. Cuidado com as ltnguaswiperinas ;

IrrIqlll�t�s ti fohões procuradores de cau- se continuam, entrego com certeza a
sas p�,dtd?s, .. ', queixa ao dr. Rebeca.
. QUle��c�o e tranqnilidade, so a teem- Cuidado ...
justo e dize-lo, ás noites, no salão, ás Au reooi«

,

noras sacrificadas a Cupido, junto das suas
.

mais que tudo.
----...----

E' vê-los, lamechas. derretidos. na X) X! ::EI I S TOB. X C O
anoia de deixarem aflorar aos labios as

mais perfumadas flores de retorica que
·0 amor lhes fez. nascer nos corações [u
venis!

'

Tambem, feitas as coutas, é este o

melhor pratinho que por aqui pode ofere
cer-se a um misantropo casmurro, como

este que tem a honra que vos estar es

crevendo,
Mémé, Fanion e Nini, galantissimas

corno sempre e cada vez mais republica
nas, estão contentissimas com a noticia
da

.

retirada do sr. Paulino de Andrade.
Mas, como toda a medalha tem o seu

reverso, Nhónh6 a nda triste', metancotica
I� tão nervosa que já por varias vezes me

pareceu ve-la com os olhr)s,-aqueles
seus lindos olhos que inflamam corações,
-orvalhados de lagrimas!

Já não ha forças que consigam arras

ta-la até junto do piano, de cujo teclado
as suas mãos pal.ricIas de .túlassinha gen
til de�prendiam sonorosas melodIas de
suavissimo encanto!

A razão?
Nem en sei, mas não falla quem diga

que .'Vh6nhô, sempre rom;wlica e sempre
amorinel, se apaixonou até á loucura pe
lo Sf. governador civil, cOllquistada-ó
pasmol-pela excessiva fealdade de s.
Ex.a•

.

Será verdade? Não sei. O histerismo
tem destes dislates e anomalias.

O que en garanto' é que Nh6nhó não

parece ·a mflsma. com o seu rosto ema

grecido e os seus lindos olhos orlados
por fundas olbeiras azniadas.
E' quel creaturas maldosas, destas qne

gostam de ver s(,frer a humanidade, lem
braram·se de espalhar por aqui que S.
Ex. a O sr. governador ei vil já Linha rece·

bido ordem de levantar a sila tenda de
peregrinô errante n'este distrito e se ele
parte, se ele se vai embora, ela, sempre
tema, sempre apaixonada. estalará de
dor na aneia acerba e cruciante do seu

amor desprezado •..
Tavira

Um grupo de sodas dp Monte-Pio Ar
Hstico tem feito uma campanha violenta
contra -a atual direção d'aquela casa de
beneficencia, porque estavam habituados
a aproveilar-se_ dos desmazelos e pessimo
servico feito pelo farmaceutico que fui
demitido. e como a direção atllal não COIl

sente abusos criminosos e zela e puana
pelos interesses da coletividade, eles pro
testam (caso estranho I) cóntra a boà ad
ministração � exato cumprimento dos es·

tatutos, sendo protegidos e incitados pe
los talassas do antro do Sebento qlle que
rem que o fllturo presidente seja o Ven·
tas, celebre rato de sacristia, e que fará
volta� tudo aos saudosos tempos antigos.

Que lbes preste.
�Füi lIotado com estranhesa que DO

glorIOSO dia il do corrente. -aniversarj(}
da Republica, o vice·consulado do Pana

.

má não hasteasse a bandeira respeliva e

á noite não iluminasse a fdcbada.
Porque seria?
�Cupido Negro ficou furioso com a

nossa ultima correspondencia; ern que di·
zemos simplesmente a verdade, o que a

genIe imparcial reconhece. Poís Cupido
bramou, gesticulou e esmurrru o balcão
da �avaneza de S. Paulo, arioga oude se
aCOlla nos seus momeutos crilicos, e poz·
lIOS a cabeca a preço: dá 20�OOO reis a

quem descobrir o autor d'estas cotres
pOlldellcias. Ora, mestre Cupido� que
.tauto bla�ona da sua riqueza. dá muito

pouc�.;, tao pouco que o seu factotum
mosti a p��ca vontade de ganhar tão re

It;,_s quantia. E tome nm cuuselho gralis:
llao ?nte taIl:to lia Havaneza, qu e ainda
por cima se rlelD de si.
-Tendo chegado ao conhecimento do

correspondente d'este jornal. n'esla ei.
dade. que cerlOS javalis teem por costu
me difamar, provocar, ameacar e morder
no pessoal do Heraldo, do seu repre
sentante e d'oulros cidad1ios inocentes

,
'

ate chegarem ao desplante de invocar
familias, ordeno terminantemente, segun
do me confere a le:, que de ora ávatife

Praia da Hocha.

9)

Por mais humilde que seja uma ca

Ordem dos bana, o sol derrama sobre ela os seus

raios de oiro.

16 de outubro
1311 - Supressão da

Templarios.
1544 - Creação da primeira cadeira

de matematica na universidade de Coim
bra, regida pelo rnestre Pedro Nunes.

1793 - Execução de Maria Antonie
ta, em Paris.

1910 -- Imponentissimos funeraes do
dr. Miguel Bombarda e almirante Can
dido dos Reis, em Lisboa.

t 7· de outubro

1437 - E' aprisionado o infante D.
Fernan.ío, em Tanger. -

1706 - Morte de Ninon de Lenclos,
1797 - Paz de Campoformio.
1807 - Parte de França o exercito

de Junot pará invadir Portugal.
18G8 - Morte de D. João da Franca,

bispo do Porto.

1910 - E' nomeado reitor da Uni
versdadt' o dr. Manuel de Arriaga.

18 de outubro

1217 - Torr:ada de Alcacer do Sal
aos moiros por D. Afonso II O Gordo.

1632 - Morre do jurisconsulto e poe

ta portuguez, Gabriel Pereira de Cas
tro.

1813 � Batalha de Leipzig.
1814-Morte de Bernardino de Saint-

Pierre. �

IqlO - E' abolido? em atos oficiaes,
o j<J·ramellto relig'ow.

19 de oútubro
I � 16 _;_ Mf)tte de João Sem

rei de Inglaterra.
1817 - São supliciadqs em

oito manires da Patria.
1826 - Morte de Talma.

20 de outubro

Terra,

Lisboa

1458 - D. Afonso V conquista aos

moirl's a praça de Alcacer CegueI'.
1671 - Bi¿her descl)bre as proprie

dades eletricas do ginoto.
1827 - Baralha de Navarino.
Iglo - A academia de Lisboa reali

sa um banjo precatorio á favor das vi·
timas sobreslventes da revolução.

«O DIA»

Reaparece em Lisbod este nosso bri
Ih H nte colega, superiormente dirigido
pelo ilustre jornalista Moreira de AI·
meida.
O fato· de militarmos em campos

diametralmente opostos 1l�0 nos inhibe
de saudar cordealmente O Dia dese·

jando-Ihe múita" prospefldades.

CARTEIRA
Falem anos:

Amanhã, 20=D. Francisca Neto Menezes, D. Lucin
da Marques da Costa, D Emilia das Dores Santo$, D .

Adelia VmtiDia Pereira, Allr.do Maria de Brito, Anto,
Dio de Sousa Guerreiro, Jose Jolla da Silveira e Maouel
da S,lva Paeheco.

SAgunda, 21-D. Virginia Rodrigues Sentano, D. An
tonia Francisca Pdreil'3, D. Maria, Am,.lia Macbado Ra

fael, D. Irene dos S.nlos, D. lzabel.Marla Fernaades
Cruz, Afoneo do Carmo, Pedro Lopes Mendes, Eduardo
Abilio Balista, Franci�co de Paulo Esleves e Joao Ani
bal Pinlo.

,

Terça, 22-D. Guioll!ar de Jesus Alvei, D. Silvina
Aurelio Malos, D. Maria Jose Vidal Leole, O. Margari
da, Joana Soares, D. Mariana da Conceição Feroandes,
Jose Ferreira de Sou�a, Antonio Romão Fogaça, Maollel
Pedro Teixeira, Eduardo SaluS Balista, Joilo da Cruz
Figueiredo, 8 o menino Jollo AntonIO Moreira.

Quarta, 23-[J. lIbria José Alves, D. Maria Lulu
de Oliveira L.my, D. Eduarda Augusla de Lacerda; D.
E'niha de "ousa Lopes, D. Oomingas de �Ielo &t.rlins,
Isidoro Pereira Lelle, Adolfo Mour. Soares, JaIme da

COllceição Sllveslre, José iIIari� Lopes, Joaquim Alllo
nio Guerra, Frllncisco Auguslo da Cruz e o menino AfoD
so Capistrano Malaquias Domingues.

RegIsto de Nascimento

RegMou-se boje na conservatoria do Registo Civil
desta cidade, com o nome de Armindo, um filhinho do
nosso presado -amigo sr. Jose da Piedade Correia,
i1u,lre IDspe!..QJ:_.d&-(;irculo Escolar de Faro,' recentemen
Ie IransftlríéJo para o Circulo Escolar dH Abranles.
Tesleollinharam o ato os srs. José LucraDO da Cunha

Pereira, t.. lenente dII armada 6 c�pilão do porlo de

Olhll.o, e Jose Joaquim dos Santos, digno �ubins"Btllr dos
Cawlnb¡s de FHroli, que para esse ereito Teio de Li8-
ha.

As nossas cordeae. fdicilaçtles

FiLOSOFiA PRATiCA

'ENSJ\M£NTOS
Quem quizer viver bem n'este rnun

do nunca se deixe enganar mas finj a
que o enganam constantemente,

A. Karr.

O homem sem paixoes é um mito
que não existe na sociedade,

Lunos

A justiça evita grandes suplicios ao

espirito.
VVleilhand.

Desde {que Eva fez pecar Adão, to

das asmulheres ficaram com o poder
de atormentar, matar e condenar ao

inferno os homens.

éMarBarida de 'J't(avarra

Não ha ninguem mais pobre de qu!:
um cretino.

' .....d.r
.""t

Olender

Pitagoras

Ha uma forca inconci�nte que atua

sem cessar sobre os homens: é a mal
dade.

, Q_uérenel

As inteligencias consagradas ao mal
são mil vezes peores do que a ignoran
cla.

Rotherr

Não ha vidro mais quebradiço do
que a fama da honesridade femeoil.

r

Madame Stael _

Quanto màis se aprende a conhecer
o homem, mais se fica sabendo esti·
mar o cão.

'Toussellel

NOTICIARIO
=0=

Regressou a Faro o n05SO estimavel
assinante sr. Manuel de' Jesus Belmar·
ço.
= Partiu para Lisboa a e�posa do

sr. Mateus da Silveira.
= De regresso da sua excursão do

Norte, voltou a Faro .o nosso presado
amigo sr. Antonio Guimarães Xa
vier.
= Regressaram de Li�boa os srs

Romão da Silva, Artur Maria Travas�
sos e José do Carmo Ramos,
= Regreswu de Monchique o sr,

Pedro Monteiro de Barros.
= Acompanhado de sua esposa, re-.

gressou a Faro .o sr. Francisco de Pau
la Abreu M Irques, no<:so respeita vel
'amigo e digno inspetor de finanças
deste distrJto.
= F.oi transferido parll a primeira

repartição da altandega de Lisboa, o

primeiro aspirante sr. José Antonio
Marques Ferreira, em serviço na dele
gação aduaneira de Vila Nova de Por·
timão.

.

"-

= Foi \ nomeadq profe�sor· interino
do liceu Camóes de Lisboa, o sr. dr.
Matos Cid. ex-professor do liceu de
Faro.
= Partiu para Lisboa o nosso pre

zado amigo sr. João José da Silva Fer
reira Neto, antigo.governador civil des
te distrito.
= Está vareneando ern'S.' João do

Estoril O nosso amigo sr. Nicolau Fran
cisco Canivafi.
= Foi nomeado ajudante do posto

do. registo civil em Ferragudo, o sr.

Luiz Dionizio.
= Acompanhado de sua esposa e

filhos� regressou a Faro o nosso presa·

do assinante sr. João da Silva N�to.
= Com, sua esposa e filhos, regressou

a FaiO \) sr. João de Sousa U va Que
esteve vareoeando em Monte Gordo: ..
= Regressou a Faro. com sua êspo-

,sa, o sr. Henrique M?teus Cansado,
agente do Banco de Portugal nesta. .

= Amanhã, segunda e terça, dão·se
no - teatro Republica tres espeté'culos
em que entrará o extraordinario comi
co Max Linder, universalmente conhe-
cido nas fitas animatograficas.

\

Ii

Recebemos a visita desta folha se
manal de 'propaganda livre, que iniciou
a sua publicação em Faro, no dia 3
deste mezo terceiro aniversario da exe

cução de Francisco Ferrer, o grande
educador racionalista, fundador da Es
cola Moderna de Barcelona. Sousa
Palma, Franco da Cruz e José Franco
são respetÍvamente dire tor editor e

administrador do novo jorn'al ao qual
saud aínos', desejando·lhe muitas pros
peridades.

COlara o PalUBo ie Aldra�e

, -

E TAO FACIt CONSER-
VARSE DE SAUDI!

Se conseguirdes o remédio proprio para o

ca�o, e o applicardes promptamente, evita-
.

reja que a doença ae torne mais séria do que
o neeeseario, Tomando immediatamente o

caminho para a cura, claro está que vos

poupaes muito soffrimento e incommodo,
alem de despeza inevitavel ao tratamento.
Tomae, por exemplo, a moleetía dos pul
mões ; tratada devidamente no seu principio,

-

podeis sustal-a e cural-a. Com um trata
mento errado vae de mal para peior.
Eis-aqui um caso que o comprova:

É com a maior satisfaçao que participo a V.
Sas a

tura radical
da minha filha Amelia Roza, de 9 annos de
idade, que soffria de

fraqueza pulmoDal,
e que andava já havia tres annos em trata

mento com os medícos, Por ultimo dei-lhe
a tomar alguns frascos de

- Emulsão. de' SCOTT,
que me aconselhou o Snr. Dr.Malheiro, e ao

fim de quatro mezee obtive completas me

lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu

devo ao saude de minha filha. (a) Maria

Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de

Novembro de 1909.

A cura propria, em todos os casos de moles
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa

da vossa familia tem os pulmões affectados,
procurae a Emulsão de Scott, que é sempre
o que o vosso medico aconselha quando é

consultado. Se fizerdes uso da Emul;ão de

Scott, resultará a cura da vossa molestia

pulmonar; 'mas tem de ser a Emulsão de

Scott, visto que não ha outro preparado que
tenha um "rch�vo de curas comparavel com
o que a Emulsão de Scott tem alcançado em

todos os paizes civilisados.Sepadecerdes dos
pulmões, procurae hoje meamo a Emulsão
de Scott. Esta Emulsão cura as molestias
dos pulmões sendo tomada promptamente,
em qualquer epocha da vida. Cura-as ,nos

novos, nos velhes e nos de meia idade.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de SO reis por
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber:
SOO reis meio frasco e 900 reis. frasco �rande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia,
obtem.se dos Snrs. James Cassels & Cia., Succs., Rua
do Monsinho da Silveira, 85, 1°, Porto.

".

Exigir sempre a Emulsão com a marca - o homem
do peixe - que significa o processo SCOTT.

}Is comissões repuôficanas ae Erora protes�
tam contra a sua prenaiaa nomeaçilo para aH

EVORA,t 7-Na reunião das comissões
políticas de Évora, depots de varias dis
cussões, foi dererminado enviar ao sr,

ministro do interior o seguinte telegra
ma:

Ex.m• ministro do interior.-Lisboa-ConstaDdo qUE!'
vae

_ ser colocado nests cidade eomo comandante da

guarda repubíicana o major Paulino de Andrade, as co

missões do Partido Republicano Português reunidas ex-

I traordinarlamente, veem pedir com todo 'o empenbo a

v. ex.' que seja sustada tal nemeacãu por se lhes afi
gurar perigosae afrontosa para os �ep'ublic mos a pre
sença em Evora do referido major,-Presidente da mesa

-(a) Antonio Joaquim Simôes.

.

Oxalá as comissões sejam atendidas no

I sen [usio pedido, porque a nomeação do
I major Paulino representa uma afronta e

"
um vexame, uãó só para os repubticauos
como tambem para a clesse trabalhadora
de Évora, que ainda tem bem presentes
na memoria os sucessos de janeiro, que,
a!ém do massacre do Largo Severino Fa

r�a, outros acoutecimentos fizeram expe
runeutar ao paiz, de luto e dõr, que de
cerro não se esquecem com faclhdade,
de que Paulino é nefasto! Tanto no dis
tri.lo de Évora, como no de Faro, só
tem siuo prejudicial ás iustituições .

Do Mundo.

�J, SILVA NOBRE�
M,EDICO-CIRURGIÃO

VELOCIDADE
Casa de bicicfelils e maquinas

de coslUra

Ã,LUGA E VENDE
DOMINGOS ANGELO

RUA TENENTE VALADIM

FARO

1
I Garganta; nariz e ouvidos-Doenças
das senhoras - Tratamento da sífilis e

das se�6es rebeldes pelo 606 de Er
lich.

Ex-inferno dos bospifaes de Lisboa

Clinic a Geral-Operaçóes

t
OONSULTA.S A'S 11 HORAS

EXPLICADO�,
José Joaquim Lampreia Gusmão,

com larga pratica de ,ensino e ex-pro
fessor do liceu de Beja. explica portu
guez. francez e latim.
Para tratar, na rt.:a Rebelo da> Silva,

proximo da redação do Heraldo, desde
as quatorze ás dezesete horas.

AurOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar

mando Ignacio Pires.
R ua Primeiro de Dezembro

52-Faro.

N:OVIDADE LITERARiA

,..

ASAS
(Contos)

POR

DR. ORLANDO MARCAI..
Lindi:isimo livro de literatura

agradavel. Um dos melhores v�
lumes da epoca atual.
Elegantissima edição da Livra

i ria França Amado-Coimbra.

I
A' venda em toda� as livrarias.
PREÇO, 500 REIS

I V iuhas, vinhos e· prados

I
POR

.A. VENANC(O PAeHECO
Br. 600 réis.

PRACA DE TOUROS DE FARO

Dominga,- 20 de outubro de 4912

GBãRDIOSll CORBin!:
llE

8++++BRAV!SSIMOS TOURGS'++++8
DO

LaTlador de Sal,alerra EI.mo Sr. AErOBIO LiPA.
J

COMEOIOS A PREÇOS MUITO REDUZIDOS

Haverá um comboio especial que saírá de Faro áS' 22 ho
ras (IO da noit�) e que chegarà a Portimão á I hora..

..



Companhia de Seguros
CAPITAL 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
, .8eg .. '_os contra fogo

8eglu'os m:nithnos

8eguII'oH (le cl'istais

Scgnl'os contra roubos

Seguros posraes
Seguros agdeolas

I�GtNCIAS fM TODO O PAIZ E C�LONIAS
Séde-Rua do Alecrim, 10-LISEOA

Biblioteca de Educação Nacional

AS MmNTIEAS CONV!NCI01�A�S DA NOSSA CIVILISACÃO
A PSICOLOGIA ,DAS -MULTlPOES

o QUE É O SOCIAIJSl\I() _ .. O ANAllQUISMO
LEIS rSICOLOGICAS DA [VOLU�ÃO DOS P�VDS -- CRISTO NUNr.A EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado, zoo reis e encadernado 300 réis.
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t �

J'[I,I,I[[
C/:)

i AGUAS DE S, VICENTE (Entre-os. RiDS), DA CURIA F. DE VERI\! (Espldo)! ¡:;
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l i� PREÇOS MUOleOS Ji� 1�, REMEDIO CONTRA LO�lBRiGAS (Vermífugo Braga) + A SIFlUS É EVITAV�L ifJ!�''o:;. �¡� E" . J. COM: A POM:ADA HERM:ESIL li�

��'::"
um remedio que se recomenda por S1" e que com :

]1, "

� molÍvo justificadô se pode cham¡¡r- A !Saude das" 'Preventivo contra "S doenças venereas, ainda que em-

creanças. el- pregado 5 horas depois do;coito suspeito,

l,�,.. lr�l:
"

Jlill Aos revendedores e maiores cOlllpradores concedemos. q;ianto às �¡¡;uas, o mesmo desconto que �

'["If
dão os depositos de Li,boa, ficalldo a cargo do compndor o frele e o porte do Ciln,i,J!lO de ferro, que ,ão, respectivamente, 80 réis 2iO

il,J TelS por cada caixa, desde Falo a qualquer eotacHO até VIII, fle,tI de S,nto AntoniO ou Villa Non de Portimão; despeza esta considera- JI velmente menor do que vir.do as a¡!uas rill eclam�nte de Li,boa,' pOlS n'este caso regul" pOI' 1060 réls, 1

]'M
Requisltando-.s Jo nO'80 deposito, ba tambem a vantagem d� se recebprem quaSI de um rila para o outro; e da não menos impor- ¡,W;Il t',nte circunstancia da reducçào da despeza resulta poderelll-se vcnde� ao publiCO, em qualquer ponto 'do Algilrve, pelos preços de Lisboa. JlIl!
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t Tinturia Lisbonense I ¡\!.JI�J�rfn�n�.uSTO !
, '

-,,�_+ ,: +--;�
, - .,

* Chegado ha pouco de Li�boa, onde durante i8 anDOS exerceu a sua proflss<lo, tendo SIdo *

! _ mest:e de �arías tinturarias d'aquella cidade, encarrrga-se de tingir seda, lã, e algodão em. todas ,

I ¡'
as cores; tingem-se capas de borracha pelo sy�lema alemão, pele1'. ro?pas d home,m e vestIdos de +

,,_ senhora. sem que spja preciso desmanchaI-os. Fazem-se lavagens especIaes em vestIdos, fatos e lu-- *
,m!" vas, assIm como lavagens a seco em toda a espeCIe de roup:ts.

'1I \ TiDge-s� tamb�m fazendas e� peça e f�o_lava�se �ã para colchões, executam-se, �mflm todos os

,¡ trabalhos de tl[)turana com a maxIma perfe,çao e ra.pldez. Todas �s roupas, por maIs usadas que

!
sejam, ficam perfeitamete novas. ,

Examine'se a cor no alo da entrega e se dinsfinguir, restitui-se a importancia.-Preto para luto em 48 hora�

¡..I.¡ - I{VA C¡\S'�ILHO, 58-A�F ABO '
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LIVRARIA DAS NOViDADES-'
_._@ @) 3!l@1 �AR-V®I œlllJl_��

,fI¡ (ilSIM((JI-Jf/ �B PW�tl((l£t�@B LfIfIFliJltñlil;�:
RUA DA M}..RINEA N.O 15--FARO

Fornecimento completo de livros 'necessariols em todos os colegios e liceus

<Il t%�

� aí
<.J

� aí
....

::::
<Il
._
<.J

<Il

�
-_

¡._
I:::l
¡._
<Il
.....
'_
.....

<:t
.....

,�
�
<Il

Ct::
DE


